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EMENTA  

Estudo das categorias doença e sofrimento e de seu papel na produção de subjetividades. O curso se 
estrutura em 4 módulos. Em um primeiro momento serão discutidos textos que problematizam a 
categoria doença, evidenciando seu caráter construído à luz das dimensões históricas, culturais e 
sociais. Temas como a relação natureza x cultura, indivíduo x sociedade e normal x patológico bem 
como as múltiplas perspectivas da condição de “estar doente” serão abordados. Em seguida, 
buscaremos qualificar essa experiência no contexto da chamada sociedade do risco e da 
medicalização. Marcada pelo desenvolvimento científico e o consequente arrefecimento da 
sequência temporal “sintoma, contrapartida anatômica e intervenção”, ingressamos em uma 
sociedade na qual diagnósticos são feitos de forma cada vez mais precoce, bem como é frequente a 
ressignificação das experiências da vida a partir da lógica biomédica. Tal movimento tem gerado 
um redimensionamento das fronteiras entre o “normal” e o “patológico”, alargando francamente o 
espectro de indivíduos passíveis de serem classificados como “doentes”. Novos processos de 
subjetivação, bem como outra relação de temporalidade acabaram por atribuir sentidos outros à 
ação humana no que tange à saúde, sendo o corpo o objeto de constantes intervenções para se tentar 
atingir o estado ideal “saudável”. Essa reflexão, durante o terceiro módulo, será feita tendo em 
mente as categorias correlatas de sofrimento, estigma e morte, buscando discutir seu 
redimensionamento à luz desse processo cultural mais amplo. Por fim, buscaremos investigar a 
proliferação de narrativas sobre o “estar doente”, enfocando com especial atenção os relatos 
(auto)biográficos nas suas distintas modalidades, perspectiva cada vez mais frequente diante do 

processo de individualização da doença.  

 

OBJETIVOS 
 
 Refletir sobre o estatuto da doença e do sofrimento tomando como referência alguns dos contornos 
que essa experiência vem assumindo nas últimas décadas.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Será indicada durante o curso. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Como requisito para avaliação, os alunos deverão apresentar seminários sobre os textos 
indicados (um texto para os alunos de mestrado, dois para os de doutorado) e, ao final do curso, 
um trabalho articulando os conceitos estudados com o seu tema de pesquisa. 

 

 
 

CRONOGRAMA 
 
Data Assunto Indicação de Leitura 

 
Apresentação do curso, dos alunos e dos 
professores. 
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1. Problematizando o conceito de doença 

1.1 O biológico x cultural; individual x 
coletivo  

 
 
 
DUARTE e LEAL, 1998  
 LANGDON, 1996 
 
CANGUILHEM, 2002 



1.2 As fronteiras entre o normal e o 
patológico  

1.3 Tornando-se um doente: a doença 
dentro de um sistema sócio-cultural 

1.4 As múltiplas perspectivas da condição 
de doente  

FOUCAULT, 1987 

HERZLICH, 1995 
ROSENBERG, 2002 
 

KLEINMANN, 1998 

 2. Doença e medicalização na 

contemporaneidade 

2.1 Risco  

2.2 Medicalização  

2.3 Psiquiatria  

2.4 Tecnologias (medicamentos, exames 
etc.)  

 

 
 
 
VAZ et al, 2007; ARONOWITZ, 1998 

CONRAD, 1992 

ROSE, 2006; EHRENBERG,2010 

VAZ e PORTUGAL, 2012; DUMMIT, 
2012 

 

 
3. Doença e sofrimento 

3.1 Estigma  

3.2 A condição de vítima  

3.3 Morte  

 

 

GOFFMAN, E., 1988 

FASSIN; RECHTMAN, 2007; SARTI, 
2011 

ARIÈS, 1982; ELIAS, 1989; 
MENEZES, 2008 

 

 
4. Narrando a doença e o sofrimento: os 

relatos biográficos  

4.1 Notas sobre o individualismo moderno  

4.2 Diferentes formas de narrar o “eu”: 
testemunhos, confissões e 
(auto)biografias  

4.3 Narrativas na mídia  

 

 
 
 
 
 
DUMONT, 1992; MAUSS, 1974; 
VELHO, 1988 

FOUCAULT, 1988; ARFUCH, 2010; 
PETERS, 2001 
 

LERNER, 2004; LERNER e 
SACRAMENTO, 2011; VAZ e 
CARDOSO, 2011 
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